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Com este titulo nos remetteram do Porto o ar- 
tigo, que ao diante publicâmos. 

A sua materia 6 grave; o modo como é trac- 
tada é notavel pela concisão dos periodos, e pe- 
Ta verdade, que revelam ; e comtudo, alguns pon- 
tos não podem passar sem que algumas refle- 
xões 08 impugnem. 

O auctor já vê que a demora, que tem ha- 
vido na publicação, era forçada, porque não ten- 
cionavamos inserir esse artigo sem estas poucas 
linhas, que o precedem. 

O auctor dividiu-o em duas partes; na pri- 
meira falla da emigração de Portugal para o 
Brasil, e suas vantagens reciprocas ; e na segun- 
da faz votos para que os dois povos se tractem 
como irmãos. Seguiremos o seu plano. 

Sentimos que no principio do seu escripto pa- 
rega querer aceusar a era em que vivemos, de 
não curar senão dos interesses materiaes, sup- 
plantando não poucas vezes as conyeniencias mo- 
raes. 

Convém esclarecer este ponto. 

A historia descobriu uma lei organica das so- 
ciedades: a humanidade, como individuo moral, 
não degenera no pessimo, aperfeiçoa-se. 

A vida não é um lago sereno, que retrata na 
superficie as feições do observador — o seu ele- 
mento é a lucta — o seu aspecto é sempre des- 
lumbrante como o fogo, embravecido como a 
vaga, que ora se alta, ora se esvae no meio 
do oceano, 

As grandes idéas, que formam a civilisação 
do mundo, antes de chegarem ao pé de nós, 


existiram escondidas entre espadas nos campos 
da guerra, fizeram uma viagem que durou tan- 
tos seculos, caminhando sempre por mares de 
sangue, allumiados pelo incendio e pelo reflexo 
das armas, 

Muitas gerações passaram pela terra, pare- 
cendo que sobre a campa apenas deixavam a 
memoria das suas pelejas — e muitas vezes não 
foi assim; e nos seus tropheus acharam os filhos 
alguma verdade, até ahi por elles desconhecida, 
e que despontava perto do coração do mais ou- 
sado dos seus antepassados, ou na cabeça do que 
mais pensava. 

Por estas rasões é mister considerar ao pre- 
sente o que se chama — interesses materiaes — 
como sendo o calculo, ou o instrumento que tem 
de resolver a formula social, que dará aos vin= 
douros os varios gráus de civilisação. 

Quando os motes-de todas as parcialidades se 
marêam, é já possivel ouvir que a humanidade 
balbucia o dogma do. futuro, proclamando no 
mundo, tomo remissão material de suas culpas, 
este principio: Respeito á virtude e ao talento. 

Qualquer governo, que não tenha gravadas 
no coração estas idéas, não é do seculo, e quan- 
do a nação o julgar, já estará condemnado pela 
propria conscienci 

A emigração, vista com a luz d'estes princi- 
pios, é um symptoma, infallivel, de que exis- 
te grande vicio na organisação e no governo do 
paiz, onde não ha, trabalho para os braços, nem 
premio para a inteligencia. Não póde rigorosa- 
mente haver vantagem no effeito, quando a cau- 
sa demonstra um mal, € um grande mal, 

O auctor do artigo prova que tem, perfeito 
conhecimento do Minho— é verdade que a po- 
voação abúnda, mas tambem é verdade que ella 
falta em outras províncias do reino, e que mes- 
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mo na capital se conhece que a área da cida- 
de exige muito maior numero de habitantes, do 
que os que a povoam, para estar em proporção 
com as outras capitaes da Europa. 

A população é um elemento poderoso de ri- 
queza — os sacrifícios, que os seus movimentos 
custam ao coração, podem apenas ser esqueci- 
dos quando a emigração se faz entre as ilhas e 
ó continente, entre a metropole e as colonias. 
Em taes casos a nacionalidade não se perde, e o 
homem não foge da sociedade, que seus ascen- 
dentes constituiram, para achar protecção e vi- 
da entre homens, que absolutamente lhe são es- 
tranhos. 

Conhecemos que a emigração de Portugal 
para o Brasil é um facto mui especial, e do qual, 
até certo ponto, se tiram as consequencias, que 
o intelligente auctor do artigo nos apresenta. 
Mas o auctor deve saber que ha casos em que 
essa emigroção é uma verdadeira escravidão, e 
tambem deve saber que o emigrar é boje o fu- 
turo de muita gente, que desespera da situação 
desgraçada em que está. 

Não impugnamos em absoluto o que o auc- 
tor do artigo diz ácerca das vantagens recipro- 
cas da emigração portugueza para O Brasil; mas 
não queremos que um caso excepcional sirva pa- 
ra se proclamar o principio de que o emigrar é 
um recurso, um meio de melhorar a posição so- 
cial. Não admittimos este principio, porque Por- 
tugal póde civilisar-se como as outras nações, e 
porque temos recursos para que a sua prosperi- 
dade seja um facto. 
| Não iremos buscar exemplos aos grandes reinos. 

Os belgas não emigraram, para enriquecor a pa- 
tria : uniram-se em volta do pensamento civilisa- 
dor, que domina em toda-a Europa, e ao lado da 
França alevantaram, por meio do saber e do traba- 
lho, um reino, que serve de padrão eterno á gloria 
dos seus governos. A Lombardia, só com o cultivo 
de uma arvore, fez da Inglaterra sua feudataria. 
Avultados capitaes inglezes ahi se vão trocar pe- 
lo producto de um insecto, que essa arvore ali- 
menta, para depois entrarem nas vastas e ar- 
dentes machinas das suas grandes cidades indus- 
triaes, e para ahi se converterem em sedas de 
varios preços, que a navegação derrama pela Eu- 
ropa. Se por este motivo dissermos que o Go- 
verno da Lombardia é um modelo, talvez nos 
respondam, que não é mister grande sciencia 
para promover o plantio de uma arvore, e para 
animar a criação dos bichos da seda. Não é as- 
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sim. Para o povo comprehender uma idéa civi- 
lisadora, é mister que tenha olhos para a yêr: 
ora, os olhos do povo são a instrucção publica: — 
a fortuna de uma nação, qualquer ramo da sua 
riqueza não surgem dos decretos, mas quando se 
lhe ensinou a vêr, basta apontas-lhe para o ca- 
minho da publica prosperidade,, para que todos o 
sigam. 

As ultimas reflexões do auctor do artigo são 
de grande importancia, e, para as fazer valer, 
juntamos á sua opinião a nossa. Estamos perfei- 
tamente concordes ; e lastimamos que, tendo nós 
tido tantos programmas governativos, não tives- 
semos ainda um, em que entrasse como base 
essencial do governo — o estabelecimento e sus- 
tentação das nossas relações com o Brasil, Este 
ponto podia por si só fazer a gloria do Ministe- 
rio, que o estudasse. A questão é grande, e nós 
nem a encetâmos, porque o nosso fim foi unica- 
mente dizer o que pensamos ácerca: do artigo, 
que se va ler: 


718 N'esrg seculo de positivismo, quando os in- 
teresses materiaes são tudo, e tanto, que, não poucas 
vezes, supplantam até as conveniencias moraes, nºes- 
te seculo do— deve c ha de haver — não seria es- 
tranho que me deixasse arrastar pela mania domi- 
nante : não o farei, 

Tocarei de leve um ponto, que muito importa os 
interesses materiaes do nosso paiz; mas felizmente 
não me será preciso atacar a moralidade publica, an- 
tes ao contrario vem ella em apoio da opinião que 
vou emi 

A emigração é um direito do homem livre, que 
vae procurar, aonde lhe convém, melhorar de posi- 
ção ou de fortuna. Buscar trabalho ainda em longin- 
quas terras, é desenvolver um dogma moral e reli- 
gioso. 

A emigração portugueza para o Brasil é um facto 
que desde muito subsiste, e avançarei francamente 
com vantagem de ambos os paizes 

Aquella emigração é, na maxima parte, das pro- 
cias do norte, e especialmente do Minho. Varias 
são as causas que a promovem. 

Uma é sem duvida a abundancia de população 
n'aquella provincia, comparativamente com as ou- 
tras. O simples conhecimento della mostra que à 
população alli cresce suecessiva e espantosamente. 
Alli o terreno, quasi completamente agricultado, não 
sente falta de braços. Tanto assim, que em certas 
epochas do anno, muitos braços vão do Minho ás pro- 
vincias do sul ajudar a agricultura, e outros misteres 
industriosos. 

E se alguma porção do territorio portuguez se pó- 
de considerar em caminho de prosperidade, é a pro- 
vincia do Minho. 

Alli a propriedade acha-se repartida como em ne- 
nbuma outra parte de Portugal; o proprietario vive 
dos proprios recursos, e, multiplicada a população 
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simultaneamente, se vae subdividindo à propriedade. 

A par d'este facto, a emigração do Minho para o 
Brasil sobe a alguns milhares de pessoas annualmen- 
te; o apesar de suecessiva ha tantos anos, não tem 
alli feito falta, ao contrario tem produzido os seguin- 
tes resultados. 

O agricultor, que nas proprias terras não póde em- 
pregar vantajosamente toda a família, destina habi- 
tualmente um ou mais filhos a ir ao Brasil, aonde 
conta já um ou mais parentes que o encaminhem, 
protejam, e auxiliem. Alli se estabelece ; e em breve 
tempo um donativo em especie, e muitas vezes em 
dinheiro, vem annualmente em auxilio da familia, ou 
para ser repartido por diversos membros d'ella. Não 
poucas vezes, se a familia é pobre, uma mezada cer- 
ta vem assegurar-lhe um recurso conveniente. Passa- 


” dos annos volve á patria o emigrado, remediado em 


meios, e algumas vezes rico, e, por uma natural ten- 
dencia, lá vae, junto ao torrão que lhe deu o ser, 
empregar parte da sua fortuna n'uma habitação de- 
cente, mais ou menos dispendiosa, na compra de ter- 
renos já cultos, ou no melhoramento de terrenos in- 
cultos; e, no remanso da paz domestica, espalhar 
beneficios na apoucada familia, que no brasileiro vê 
o seu anjo. Parecerá exagerada esta descripção; mas 
desça-se á analyse pratica, corra-se o Minho, e a ca- 
da passo, em todos os logares das muitas freguezias 
que contém, se encontrarão provas effectivas. Difhicil 
será encontrar no Minho uma familia que não conte 
de um parente que tem no Brasil, donde tem rece- 
bido recursos mais ou menos importantes ou valiosos. 

A navegação do Brasil para o Porto é empregada 
na maior parte, não em especulações mercantis, mas 
na remessa de fundos, que revertem ao paiz d'essa 
importante emigração. 

Durante os ultimos annos, essa importação de va- 
lores por effeito della sobe a alguns milhões de con- 
tos. Essa importação, durante o anno que vae decor- 
rendo, é já tão importante, como numerosa a quantida- 
de de portuguezes abastados regressando ao solo natal. 

Acresce que esta emigração é puramente volunta- 
ria, promovida e auxiliada pela propria successão 
dos factos que acabo de referir. 

À vista d'isto, creio que ninguem poderá negar as 
vantagens que d'ella resultam a Portugal. Sendo cer- 
to que os fundos que d”alli provéem avultam na pra- 
ca do Porto, e a constituem ainda hoje uma das mais 
solidas do commercio europeu, apesar dos prejuizos 
enormes sofridos durante quarenta annos, por effei- 
to de causas diversas, que não é para aqui referir. 

Mas não se julgue que só Portugal colhe vantagens 
desta emigração. 

O Brasil tambem colhe d'ella immediatos recursos. 

A população é a primeira necessidade para a agri 
cultura d'aquelle fertilissimo solo, para o desenvol- 
vimento da industria nascente d"aquelle imperio. 

A população que hoje possue é toda filha de Por- 
tugal, porque d'aqui foi a quasi totalidade dos ha- 
bitantes para a colonisação d'aquelle paiz. 

Para alli os usos, os costumes, a religião, a lin- 
guagem foi transplantada por portuguezes, nos secu- 
los que passaram. 

Alli, desde o soberano até o ultimo dos habitantes 
vem buscar a origem em solo portuguez. 


AMi, os portuguezes d'hoje, como os portuguezes 
d'outr'ora, empregam no desenvolvimento da agri- 
cultura, industria. e commercio, a intelligencia, a 
força, e os proí uiridos; e d'esse 
emprego e multipli o de capitaes é que procede 
a maior somma de prosperidade d'aquelle paiz. Por 
alguns sacos de oiro, que Portugal recolhe da emi- 
gração, como acima referido, lá fica no Brasil 
multiplicada a população, a industria, e a agricultu- 
ra daquelle immenso territorio. 

Ha poucos annos consistia a quasi totalidade da 
ração portugueza em individuos d'edade infan- 
hoje, isto é, desde pouco tempo, os nossos ope- 
rarios de todas as especies, desde os mais usuaes 
misteres de pedreiro, carpinteiro, capateiro, etc., até 
os mais industriaes e fabris, lá vão exercer seus re- 
cursos praticos, disseminando a instrução, e deixan- 
do lá o effeito de seu trabalho physico e intellectual ; 
embora algum producto desse trabalho reverta a final 
para Portugal, e muitas vezes na companhia do pro- 
prio que o adquiriu, elle lá deixou disseminados pro- 
ductos de muito o do desen- 
volvimento material e moral d'aquelle paiz. 

Mas este assumpto exige ser tractado de mais de- 
tida fórma, e eu deixarei a pennas mais babeis o fa- 
ze-lo. Antes porém de terminar não occultarei o de- 
sejo que me impelliu a Lra esta materii 

Sendo os dois povos, brasileiro e portuguez, irmãos 
em tudo, eu desejára vê-los unidos em sentimentos 
de mutuo accordo. 

Lamento que no Brasil sejam considerados como 
inimigos aquelles que não podem deixar de ser ami- 
gos, pelos estreitos laços que unem as duas nações. 

Quizera ver desvanecidos falsos preconceitos, e em 
toda a possivel boa intelligencia entre os dois 
facilitada e promovida i 
civil e commercial. 

Mas para isso é indispensavel um accordo politico 
entre os dois governos, e que os subditos das duas 
nações sejam tractados nos dois paizes como os pro- 
prios subditos. 

E isto não só na letra de um Tri 
savel) entre as duas nações, mas ni 
governos e dos habitantes dos mesmos paizes. 

Não julgo difficil obter este resultado, e muito me- 
nos impossivel. Ainda considero nos dois governos, e 
em ambos os povos, suficiente intelligencia para re- 
conhecer as vantagens de um similhante accordo. 

Desunir as duas nações, promover rivalidades, só 
póde proceder de inimigos, a quem pão importa a 
prosperidade dos dois paizes, ou de estranhos a quem 
convenha essa desunião. 

É necessario comprehender que a inteira indepen- 
dencia politica das duas nações e seus governos é um 
facto inteiramente consummado ; mas que em nada 
obsta á alliança de seus habitadores, e até dos mes- 
mos governos, a qual em nada prejudica ou altera 
aquella independencia. 

Muito estimarei que estas minhas idéas achem 
echo entre governantes e governados. por utilidade 
reciproca, e para Portugal de tão effectiva e imme- 
a vantagem como nenhuma outra aliança, consi- 
derada debaixo de qualquer aspecto. 
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Tratado das doencas das arvores fructi- 
feras, do meio de as evitar, 
» "e de as curar, 


Por Ferdinand Rubens, professor de arboricul- 


tura, e director da Sociedade de Economia | 


rural da Prússia Rhenana. 
CAPITULO VI E ULTIMO. 
ESTERILIDADE. 
(Continuado de! pag. 496.) 


719 12.º Ivcisão axsuLaR, — O uso d'este meio, 
já conhecido do tempo de Virgilio, (ha 1800 anos), 
tem sido alternativamente gabado e proscripto nos 
nossos tempos. O abuso, que delle se fez, e que 
causou a morte das arvores, onde se empregou, o 
fez quasi abandonar inteiramente nos nossos dias. Já 
delle se não falla nas obras que tractam da cultura 
das arvores. 

Entretanto, empregado 'com' tento, e nas propor- 
cões, que abaixo vão indicadas, ceste meio produz ef- 
feitos salutares, 

A ineisão annular consiste em tirar a um ou a 
muitos ramos, e até ao tronco, um annel da casca, 
cuja largura varia conforme o diametro c o vigor da 
arvore, Devehiaver todo o cuidado em se servir, nºes- 
ta operação, de um instrumento bem afiado. 

Sobre os ramos de duas pollegadas de diametro a 
Jargura do annel não deve exceder a quarto de pol- 
Jegada.- Os ramos" de quatro polegadas de diametro 
podem supportar uma incisão de pollegado, e assim 
nesta proporção. 

Entretanto, mesmo nos ramos mais fortes, a lar- 
gura do annel não deve nunca exceder a duas polle- 
gadas. A incisão maior expunha-se a não cicatrisar 
durante o anno, ea arvore, ou o ramo arriscava-se 
a perecer no anno seguinte. 

Esta operação não deve ser praticada senão em ar- 
vores fortes é vigorosas, sobre tudo quando se quer 
fazer a incisão por baixo da corda dos ramos. Arvo- 
res fracas não lhe resistem. Não se deve tambem ef- 
feclua-la em todos os ramos ou troncos de uma arvo- 
re no mesmo anno. Logo que a chaga, proveniente 
da operação, se mostrar enxuta, é de necessidade 
-la com um unguento, afim de não provirem 
dtahimolestias perigosas. “As vinhas só, por causa 
da abundancia da sua seiva, não exigem esta preca 
são, porque as suas feridas se fecham quasi sempre 
no fim de algumas semanas. 

* Não aconselhamos que se pratique esta operação 
nas arvores de caroço, afim de evitar que da incisão 
provenha a molestia da gomma. 

A incisão: dunular convém principalmente ás ma- 
ceciras, ús pereiras, e ás videiras. Sobre as videiras, 
principalmente, evita não sómente a queda dus ba- 
gos de tiva, mas contribue a fuze-los engrossar, e a 
apressar a sua madureza de oito a dez dias. 

Avoecasião mais propria para se effectuar esta ope= 
ração é ay tempo da Ilorescencia.'A incisão póde fa- 
Zer-se quer nos troncos novos, quer nos velhos, 

Quanto ás arvores, que florescem. muitas vezes sem 
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darem fructos, a incisão deve ser feita entre o tem- 
po da florescencia e quando o fructo se começa a for- 
mar. D'este modo impede-se que os fructos caiam, é 
apressa-se de oito ou dez dias o Lempo de amadure- 
| cerem. 

Sobre as arvores que ainda não tiverem produzi- 
|do, ou sobre aquelas das quaes se deseja, o mais 
cedo possivel, saber a qualidade, afim de se conhe- 
cer se merecem ser conservadas, póde effectuar-se a 
incisão desde o mbado de Março alé ao meado de 
| Abril. “Quando se operar em grandes arvores, é bom 
preferir o fazer a incisãy nos ramos verticaes do que 
| nos horisontaes, pois que estes ficam expostos a que- 
brarem com o peso dos fructos, | pelo logar onde a 
incisão se praticou. 


CONCLUSÃO. 


O melhor meio de conservar as arvores fructiferas 
sadias, e de as preservar das diversas molestias, que 
já descrevemos, é procurar evitar as causas que as 
originam. 

Conseguir-se-ha facilmente pelo estudo das moles- 
tias, feito nas' proprias arvores, a conhecer-lhes a 
origem, seguindo os seus diversos symptomas, e à 
applicar-lhes' os remedios necessarios. Em geral as 
arvores estariam menos sugeitas ás doenças : 

1.º Se se conhecesse bem o'terreno, que deve ser= 
vir á plantação : 

2.º Se se escolhessem as avvores com conhecimen- 
to da natureza do solo d'ondo' se Liram 

3.º Pinalimente, se ao tempo da plantação das ar- 
vores, as covas, onde se enterrem as arvores, itives- 
sem pelo menos quatro palmos em todos os sentidos, 
ea terra com que se cobrissem as raizes fosse terra 
substancial, misturada de relva e de bons estrumes. 


Hevolução no fabrico do assucar. 


720 Hu pouco mais de tres mezes, um chimico 
da Belgica, M. Melsens, aumunciou que havia des- 
coberto uma preparação chimica, que, lançada nos 
liquidos, que provém da canna do assucar ou da be- 
tarraba, os fazia transformar logo em assucar, sem 
mais trabalho algum, o que fazia que se não perdes- 
se um terço quasi dos liquidos que “se transformam 
em assucar pelos processos até agora conhecidos. 

A publicação d'este descobrimento causou centre 
os fabricantes de assucar e os commerciantes grande 
sensação. Em consequencia pois d'isto o ministro da 
agricultura e do commercio da França apresentou 
ao presidente da republica o seguinte relatorio sobre 
este assumpto. 

«Sr. Presidente. — Emquanto as revoluções: agi- 
tam o mundo político, as artes industriaes, esclare- 
cidas pelas luzes das sciencias, proseguem o curso 
das suas conquistas: pacificas. O descobrimento, de 
que vou traetar, é disto uma prova espantosa. 

«Um chimico belga, discípulo de M. Dumas, aca- 
ba de descobrir um modo de tractar a betarraba' e 
a canna do assncar, que facilita o Lirar-se d'estes ve- 
gelaes a totalidade do assucar que elles conteem, e 
de obter o assucar de qualidade superior, sem 'se fa- 
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“t to dôs apparelhos complicados e dispendiosos, 
empregados quer na fabricação do assucar de betar- 
raba, quer nas operações de refinação. 

«Se este descobrimento, altamente proclamado pe- 
los homens da scieneia, cujo testimunho parece irre- 
cusavel, realisar os effeitos maravilhosos, que d'elle 
se devem esperar, o producto da betarraba será aug- 
mentado de um terço, e o da canna de metade, além 
de que a maior parte dos apparelhos se tornará inu- 
til, excepto os de trituração e de defecação. 

vista desta revolução imminente, todas as ope- 
rações industriaes, que dizem respeito á producção 
e ao commercio dos assucares, se acham paralisadas, 
e o movimento natural d'estes negocios não poderá 
reviver senão depois que a opinião publica estiver 
esclarecida sobre o merecimento dos novos processos 
de fabricação. É n'esta situação que o inventor fez 
offerecer ao governo a cessão do seu descobrimento, 
para poder ser immediatamente posto no dominio 
publico. 

«Sem duvida sereis de opinião, Sr. Presidente, 
que não é possivel deixar em suspensão questões, 
que se referem immediata e gravemente aos interes- 
ses do thesouro, e aos da agricultura, das colonias 
e da marinha. É sob esta convicção que eu tenho a 
honra de vos propôr — fazer-se examinar officialmen- 
te os resultados annunciados do novo methodo, e de 
chamar para este exame os homens eminentes da 
sciencia, e os que se teem dedicado ás operações in- 
dustriaes e commerciaes dos assucares 

«Se as experiencias forem favoraveis, então vos 
proporei, para se submetter á Assembléa Legislati- 
va, um projecto de lei, que tenha por objecto adqui- 
rir para o Estado, para passar para o dominio publi- 
co, a invenção de M. Melsens. 

«Se as idéas, que acabo de expor, forem tambem 
as vossas, tenho a honra de propôr a formação da 
commissão da maneira seguinte : 

«MM. Dumas, representante do povo, presidente ; 
Ancel, representante; Betting de Lancastel, repre- 
sentante; Hubert Delisle, representante: Mimerel, 
representante ; Pascal, representante; Pécoul, repre- 
sentante ; Chevreul, membro do Instituto; Greterin, 
director geral das alfandegas; Fleury, chefe de re- 
partição no ministerio do commercio; Baude, antigo 
conselheiro de Estado; Bazin, fabricante de assucar 
de betarraba ; Blanquet, idem; Gouvion, de Denain ; 
De Jabrun.» 

«O Ministro da Agricultura e do Commercio, F. 
Lanjuinais. 

« Approvado : Luiz Napoleão Bonaparte. » 


PARTE LITTERARIA. 


O ultimo amor. 
nr 


721 O caprruco das declarações, em todos os ne- 
gocio d'amor, é e capitulo inesgotavel, A declara- 


cão é a pedra de toque de qualquer paixao. Se é 
verdade o dizer-se que na mesa c no jogo Se conhe- 
ce um homem, não o é menos afirmar-se, que pela 
declaração se manifestam todas as faculdades do sen- 
timento, e todas as graduações dos caracteres e das 
classes. 

Eugenia, dias depois, recebia esta carta: " 

«Via e amei-a. Sei que nos separam convenções 
tremendas e ligações sagradas. Mas posso eu despre- 
zar a felicidade, e entregar a minha vida a um sup- 
plicio eterno ? Por que não vim um momento mais ce- 
do antes do seu casamento, para bradar com deses- 
pero: «Essa mulher é o meu sonho, o meu ideal, a 
pureza que eu amava, a estrella brilhante, que me 
dizia: não descreias da vida !... O destino, oumpla- 
cavel destino separou-me de ti, condemnando-te a vi- 
ver nos braços d'outro, e a ensopar de lagrimas o 
meu leito solitario! E que importa? Amo-te: amo- 
te ainda pertencente a outro, porque não são as leis 
nem os homens que teem poder para esmagar este 
amor immenso, que o céu tinha abençoado antes, que 
te arrancassem dos meus formosos sonhos, para Le 
darem a um marido, que talvez te não mereça ! Amar- 


me-bas tu? Conhecerás que não ha princípio algum, 


que possa unir eternamente dois entes, que se não 
ligam pelos mysterios da sympalhia, e condemnar 0 
coração a gemer sósinho, sem tomar parte nos gosos 
da vida pelas deliciosas emoções do amor? ... Tem 
piedade de mim, .. tem piedade de Li, porque eu 
sei que me amas; ha presentimentos que não enga- 
nam, e eu sinto que devêra ser o que completasse a 
tua alma, aguelle que me pertenci* repetir, ajoe- 
Ihado no altar: És minha! sou teu!» 

Eugenia nunca tinha lido phrases tão poeticas nem 


imaginado sentimentos tão exaltados. A carta de L + «x, 


havia sido um prodigio de calculo. Para abalar as. 
duvidas ingenuas d'aquella alma virgem,  invocára 
todas as hyperboles, que se reproduzem espontaneas, 
no momento solemne das grandes explosões do co- 
ração. 

Para as mulheres de sociedade, ensaiadas em to- 
das estas polemicas de sentimento, que tomam. ás 
vezes uma paixão como um passatempo de espiri- 
to, ou como um antidoto eficaz contra o aborreci- 


mento, esta carta seria attribuida a um poeta, no- 


primeiro alvorecer do coração, e de certo serviria de 
assumpto aos mais triviaes commentarios, a essas ba- 
nalidades vulgares de metaphysica amorosa, herança 
que a velha geração feminina legou em morgado às 
elegantes do seculo actual. 5 

Para, Eugenia foi uma revelação grandiosa, um 
presentimento sublime, Então pôde comprebender o 
vago, até alli mal preenchido, da sua existencia, es- 
sas vozes mysteriosas, que lhe acordavam dentro d"al- 
ma, e que ella mal sabia definir, ignorando que pa- 
ra as existencias modestas, para os corações que cres- 
cem longe da corrupção das cidades, ha uma qua-, 
dra na vida, em que se faz sentir imperiosa a neces- 
sidado de amar ; thesouros de sentimento, que Deus 
concede ás naturezas privilegiadas, que se perdem 
no centro deste mundo da civilisação, amassado, de, 
calculo abjecto, e de preconceitos atrozes, aonde, o 
amor é apenas um impulso ardente dos sentidos, o 
casamento um contracto meramente commercial, aon- 
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Não respondeu áquella carta. Devyorou-a com os 
olhos e com o coração; viu aquellas phrases eserip- 
tas em fogo durante as mal dormidas noites, e nos 
seus sonhos febricitantes e sobresaltados. Então, quan- 
do via seu marido, sentia por élle uma répulsão ins- 
tinetiva : quando os seus labios lhe tocavam na testa 
com um beijo resignado é palérhal, estremécia toda, 
é gelava-se-lhe o sangue nas vêas, Amaldicoava-se a 
si, por ver que'havia momentos em que chegava a 
aborrece-lo. = E im ecagdo 

"Um dia concebeu nma resolução nobre e energi- 
ca. Resolveu confessar-lhe tudo. Queria achar n'a- 
quella amizade sincera um refugio seguro contra o 
seu amor. Como havia de elle résistir ao fervor do 
seu arrependimento, e condemnar um Sentimento, 
que nascêra em despeito da vontade, puro é virgem 
ainda, que se sustentava com'às recordações de uma 
noite, e com os protestos d'úma hora?.. 

Foi direita ao seu gabinete. Viu-0 triste comu sem- 
pre, lendo um livro, com a cabeça encostada às mãos, 
nesse recolhimento da meditação, que ás vezes se tor- 
na o unico abrigo contra às desilusões do mundo e 
as tormentas da vida, Cahiu-lhe aos pés, banhada em 
lagrimas, encostou a cabeça aos seus joelhos, e des- 
affogou o coração em soluços e pranto. 

— O que tens. Eugenia? — disse-lhe o conde. — 
Para que são essas lagrimas? . .. e erguet-a doce- 
mente, apertando-a ao Coração. 

— É que já não posso sofiver o que soffro, sósi- 
« é'que já me não amas Como d'antes. .. 

Leio mais nos livros do que nos teus olhos, não 
tassim?.,. Sou velho — proseguiu elle com um sor- 
riso triste — tenho já os olhos enfraquetidos, não 
quero roúbar a chamma que arde nos teus! Aborre- 
cesto-te de estar sósinha, entregue aos cuidados das 
tas criadas ; queres ir ao mundo, aos bailes?... 
Não te poderei acompanhar, que já ha muito abap- 
donei a sociedade ; entregar-te-hei aos cuidados da 
marqueza de+ =», tua parenta. De certo te has de 
divertir com ella... é Della como um anjo, e passa 
por espirituosa... rados 

Eugenia não teve animo de fazer a sua confissão. 
Não quiz perturbar aquella confianca angelica, e aquel- 
Ja bondade infinita. E ehgahava-Se, O conde adiyi- 
nhára nºaquellas lagrimas, nºai 
nocencia, n'aquelle desespero 
xão poderosa. Podem rir-se d' 
prebendem a sublim) 
nheceu, que, Sb 
fa talyez perder ção do mundo, e não re-| | 
cuot peraite a grandeza do seu sacrificio... Quan- || 
do/à alma se eleva muito alto, vê os homens tão pe- 
quenos, “que Já os iião ouve nas suas resoluções. ue 
direito linhã"elte pára crestar aqueila vida, que lhe) 
Va Cod ego Sr 6 


nhé 


ração, arrancando Ih a ais adere, ojmais ele 
sentimento da, vida — 9) amor 2, js 


Joras pe Menconça, 
Diino (Contimmar-se-ha. ) 


Dorme 7 


22, Donme?, +. É noite, é no 

Mas tão formosa e tão pur. 
y Ela no Céu nunca à vii, 
Cada estrella, que fulgura, ,, y 
Com seus raios me Sorri, audios ol 


| Ciciando rumorej 
“Fria, fria a ção; 
Quem lhe não tivera inveja, 
Porque livre assim adeja 
Em torno á sua mansão. 


+ A mansão, em que ella mora . .., 
Em que talvez durma agora 
Sobre macio sophá , .., 

Vela? sonha? ri... ou chora? 
Quem sabe se chorará! 


Dorme?,.. ai, Deus! é já tão tarde !... 
Mas... Já vislumbra, um clarão,» 
Junto d'ella um astro arde ?.... 
Um aujo talvez a guarde 

Com facho de Juz na mão! 


Um anjo que o Sanctuario, 
Veda ao mundo torpe e sario, 
Quando o tenta profanar ; 
Da virgem casta, 0 sacrario, 

— Só eu posso, eu só, Logar. 


Eu, gue nos seios do peito. 
Seu amor lhe soletrei, ) 
Que a domino com, respeito, 

Que lhe offerto humilde preil 
Sendo escravo, onde sou rei | 


Dorme?... a luz não me revela 


Oh! se eu fôra... Adormecida. 


Natan aa O STAÃO 


Sobre o seio a palpitar... 

E o 
Aquelles cibosUBereagus Les 
Onde os meus extasjados 
Sorveram vagas d'amor ... 


su vo OBSqua, labios, pas Hb ouvzt 
eae cleo hio ta ra 


o, 
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Aquélies negros cabelos 
Sobre o-collo de setim, 

Que na alvura excede os gelos; 
Aquella fórma que em zelos 
Abrazava um seraphim ... 


Aquelies mimosos braços, 

Onde em languidos abraços 

Eu chegára à ser um Deus... 
Mas louco de mim ! que espaços 
Se interpoem aos votos meus'... 


Nem tu receies. . . perdoa 
+ Um delirio, que se escóz 
Dos labios do trovador . 
Dorme! — e tua alma povôa 

Dos sonhos do meu amor. 


A. P. va Cunna. 


Mistoria do Direito Romano na Edade 
Media. 


Pon P.C. de Suvicnr, traduzida do Alemão por 
M. Ch. Guenovx. 


Y E ULTIMO. 


723, VEJAMOS o espaço que temos percorrido com 
o nosso auctor. 

Examinámos, primeiramente quaes eram as fontes 
do direito romano no. V. seculo; qual a constit 
dos romanos, isto, 6, qual a sua organisação adminis- 
trativa e judiciaria n'aquelle seculo, tanto na Italia 
como nas provincias; investigámos em seguimento as 
fontes do direito nos novos estados germanicos ; a sua 


organisação administrativa e judiciaria, e ultimamen- 
te a organisação administrativa -e judiciaria dos ro 
manos depois da sua sujeição aos germanos, acrescen- 
tando a isto algumas breves observações sobre o en- 
sino do direito no V seculo. 

Com estes, preliminares, e desembaraçado assim, 
com pasmosa habilidade, o terreno, passa o Sr. Sa- 
vigny a examinar alLentamente; as fontes e os docu- 
mentos do, direito romano durante os tempos da con- 
quista, e do estabelecimento dos barkiaros— ou por 
vutro modo — os novos codigos redigidos para os ven- 
cidas, e as leis dos vencedores, 

O direito romano padia 'conservar-se de duas ma- 
neiras, ou; por meio de documentos escriptos, ou por 
meio da tradição; A influencia, da-tradição. é pouco: 
ponderosa, pois que limitando-se o ensino unicamen- 
te a commentar 08 textos, não póde ser; considerado. 
comp essencialmente doutrinal,. e por isso! 'se-reduz 
essa tradição, a representar 0s/conhecimentos que se 
transmittiam pela, pratica; nos collegios- dos juizes. e 
nas corporações, des notarios,, Muito maior impotan= 
cia, porém, cabe aos documentos, escriptos, os quaes | 
Conseryaram, pata, as edades seguintes; um quinhão 
mais. largo, e mais preciso da antiga riqueza da scicns| 
Cide Quaes.sãpços; maleriaes de que (0:Sv; Savigny-se: 
aproveita, oujantes, quaes /são-0s; documentos escrips 
tos que elle sujeita a; um; exame -refiectido: e-profun-| 


do? A quatro classés-osreduz'elle; tes 1.05 Codigos 
redigidos desde a conquista para regimén dos roma 
nos que habitayam os novos estados; = 2.º 'os codi- 
gos das nações germanicas, “onde 'são 'admiltidos a)- 
guns principios de direito-romano, e unde'cometa a 
fusão: dos dois direitos; — 3.º «os documentos 'é ou- 
tros esclarecimentos historicos, ' taes cómo,  ebtitrac- 
tos, testamentos, devisões judiciaes, etc. ; Dó com- 
mentarios sobre o direito romano, “escriptos no de- 
curso da edade média.» esdinot 

Para acompanhar. o-nosso auctor nºéste exame 'se- 
ria mister; fazer um grande volume; hastará porém 
dizer, que á força desabias e profundas ihvestiga- 
qões, nas quaes a exactidão do historiador marcha a 
par da sciencia do jurisconsulto consummado, chega 
a demonstrar concludentemente que o direito romano 
se perpetuou atravez da conquista 'e estabelecimento 
dos barbaros, e veio a ser um dos elementos da ci- 
vilisação moderna. Esta parte da obra de M. de Sa- 
vigny merece ;ser lida: nasua integra com a maior 
attenção; um extracto não poderia dar cabal idéa da 
doutrina do nosso auctor, e a traducção seria mate- 
ria para um livro crescido ; sendo por isso força que 
nos limitemos a recommendar a leitura do original 
nos capitulos '8 a 15 (+). 

Vamos agora dar uma abbreviada noticia da se- 
gunda parte da obra-do Sr. Savigny, a qual tem por 
objecto explicar a origem, o começo e os primeiros 
tempos da cultura scientifica do direito romano na 
Europa. É verdadeiramente a historia litlerária do 
direito romano desde o século XH, que abrange a 
exposição dos seus destinos desde aquela assignala- 
da epocha até ao fim da edade média. 

Começa o auctor por formar um catalogo critico 
das fontes propriamente ditas da historia litteraria 
do direito, e de todas as obras compostas sobré aquel- 
le assumpto especial. É este um trabalho de grande 
erudição, e de apurada critica. 

Passa depois a fallar do renascimento do direi 

A nação romana sobreviveu com a sua organisação 
municipal; ao imperio do occidente, conservando-se 
até ao seculo XI; e durante este periodo foi'ó direi- 
to romano applicado pelos tribunacs, commentado 
pelos auctores, e ensinado nas escholas; mas' este 
conhecimento e esta pratica do direito não term se- 
não um: valor relativo, como transição para melhores 
tempos. rox óho 

Raia o seculo XIly de repente acorda'o direito ro- 
mano; do lethargo em que jazia, o lança um resplen- 
dor extraordinario.  Levanta-se: em Bolonha' uimaes- 
chola, Norescente, cuja! nomeadatranspõe em breve 
as cordilheiras dos Alpes, e altrahe-de tódas asi par- 
tes da Europa numerosos estudantes, os quáes, em 
voltando: ás suas patrias, espalham os béllos conhe- 
cimentos' da' remoçada: sciencia, 05) própagaim pelos 
seus, escriptos;; estão tardamem'enúsina-los nas'es- 
cholas que se formaram segundo o mvdélo dade Bo- 
lonha. b ba 


Este, acontecimento foi porventura produzido pet? 
influencia do governo ?/Não? fói ó curso natural das" 
Bio: Mto p caia om esbarra 
(6) Ein atenção à inmpdrtância d'esta parte da obra; dá- 
rei em E pa traducção, se podi + dispór, a 


524 


coisas. quem o gerou. As cidades lombardas, no meio 
das quaes se elevou a nova eschola, haviam já che- 
gado à um alto gráu de riqueza, de população e de 
poder; a vida nova que animou o seu commercio e 
os seus negocios, exigia um direito civil muito des- 
envolvido, e por certo que não correspondiam a esta 
necessidade os direitos das diversas tribus germani- 
cas; nem as fracas noções de direito romano, com 
que até então se contentavam, eram suficientes. Ora 
as fecundas fontes do direito romano existiam ainda ; 
só faltava estuda-las, para que a Lombardia ficasse 
de posse de uma legislação, que correspondesse a 
todas as necessidades d'aquella epocha. 

O antigo principio dos direitos pessoaes subsistia 
sempre, mas cada vez mais rara se ía tornando a sua 
applicação, extinguindo-se á proporção que fam des- 
apparecendo os laços da nacionalidade. E com cffei- 
to, este princípio devia perder a sua importancia, 
não só por causa da mistura de tantas nações no mes- 
mo solo, senão, e principalmente, em rasão dos laços 
de familia, os quaes pela maior parte destraiam a 
lembrança da origem. 

Demais, aquella epocha foi tambem d'um grande 
movimento intellectual, de sorte que a actividade 
scientifica que as necessidades reaes reclamavam, ap- 
plicando-se ao direito romano, correspondia ás exi- 
gencias do tempo. Felizmente as Pandectas tinham- 
se conservado, e offereciam uma vasta carreira aos 
trabalhos scientificos ; outras fontes do direito roma- 
no, o Breviarium, por exemplo, o Codigo ou as No- 
vellas de Justiniano, não teriam por certo dado ma- 
teria a esses esforços energicos, cujo desenvolvimen- 
to derrama tamanho interesse na eschola dos glossa- 
dores, 

Se durante muitos seculos o direito romano tives- 
se estado completamente anniquilado, difficil coisa 
seria que estas circumstancias favoraveis o chamas- 
sem á vida; mas como nunca tinha cessado de exis- 
tir, não era necessario senão entrar bem na intelli- 
gencia d'elle, e estender a sua applicação. 

Desde o reinado de Carlos Magno começou-se à 
considerar a maior parte dos povos e dos estados da 
Europa como unidos entre si por um laço commum, 
apesar das differenças que os separavam. O que ha- 
via de commum entre elles era o imperio, a religião, 
o clero, a lingua latina, e a estes laços veio reunir- 
se o direito romano, o qual, desde então, não foi já 
encarado como direito particular dos romanos, ou 
como propriedade exclusiva d'um só estado, mas co- 
mo direito commum da Europa christã; opinião que 
contribuiu muito para rehabilitar o direito romano 
no espirito dos povos, e propagar o seu imperio e 
influencia. 

Quando pois, no meio de todas estas circumstan- 
cias, se elevou e resplandeceu uma eschola de direi- 
to romano, succedeu muito naturalmente que a mes- 
ma eschola reagin sobre as causas que a fizeram nas- 
cer. Os juizes, formados pela maior parte n'aquella 
eschola, repassavam as suas sentenças dos principios 
do direito romano, e assim se foram perdendo as dis- 
posições do direito germanico, que não estayam con- 
signadas nos estatutos, e o romano foi alargando mais 
«e mais os seus limites. 

Tem sido muito exagerada a influencia da proteo- 
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ção concedida ao direito romano pelos imperadores 
da caza de Suabia, no interesse da sua propria auc- 
toridade. O movimento partiu da sociedade; tanto na 
parte relativa á pratica nos tribunaes, como' emquan- 
to á instituição das escholas; nem sequer o“privile- 
gio concedido por Frederico 1 influiu nos destinos 
da eschola, não passando de ser mais do que um do- 
cumento honroso. 

Em 1226 ordenou Frederico II, mas em vão, a 
abolição da eschola de Bolonha ; e pelo contrario a 
de Napoles, que elle favoreceu com todo o seu po- 
der, não chegou por isso a grande augmento; o que 
prova que n'esta epocha o favor ou desfavor do po- 


| der influia pouco ou nada na prosperidade das es- 


cholas. Seria tambem um grave erro attribuir ao 
estudo do direito romano uma acção politica na luc- 
ta dos lombardos e dos imperadores. Entre Os juris- 
consultos celebres achavam-se mais guelfos do que 
gibelinos, e Bolonha, onde o direito romano foi mais 
cultivado e honrado do que em parte alguma, mos- 
tra-se inimiga dos imperadores. Bem assim seria um 
grave erro, se argumentando da affeição que o clero 
mostrava para com o direito romano, se concluisse 
que os papas lhe concederam um favor especial ; poi 
que muito pelo contrario elles o combateram mui vi- 
vamente. 

O que porém em verdade muito contribuiu para a 
restauração do direito romano, foi a alta considera- 
ção de que gosaram, por espaço de dois seculos, os 
professores das cidades independentes, e em particu- 
lar os de Bolonha. Muitos d'entre elles foram encar- 
regados dos negocios mais importantes, e revesti- 
dos das mais altas dignidades ; e todos, pelo simples 
facto do seu titulo, tomavam parte nos negocios pu- 
blicos. Estas prerogativas tinham uma duplicada van- 
tagem — chamavam á carreira do ensino os membros 
das familias mais distinctas — e inspiravam aos pro- 
fessores o sentimento da sua propria dignidade, e es- 
se verdadeiro espirito pratico dos negocios, que tão 
superiores tornou as antigas  escholas. 

Se agora reunirmos e confrontarmos as diversas 
circumstancias que deixamos enumerádas, será facil 
perceber que o renascimento do direito não foi obra 
do acaso. 

Não menos: facilmente se explica a rasão por que 
a nova eschola se estabeleceu em Bolonha. Era Bolo- 
nha uma das cidades mais ricas e florescentes d'aquel- 
la epocha; e demais'd'isso, estando situada nas visi- 
nhanças de Ravenna, onde se havia conservado, qua- 
si ignorada, uma eschola de direito romano, offere- 
cia, por estas circumstancias, um terreno bem pre- 
parado para receber uma tal fundação. 

Por muito tempo se acreditou que o direito roma- 
no havia desapparecido inteiramente no decurso da 
edade média; 'que o manuscripto unico das Pandec- 
tas, oceulto-em Amalphi, cahíra nas mãos dos pisa- 
nos, que tomaram aquella villa de assalto em 113: 
que:o seu alliado, Lothario II, lhes cedêra este mas 
nuscripto, como recompensa dos seus servi Lao 
mesmo tempo promulgára uma lei para substituir na 
pratica o direito romano ao direito germanico, e crear 
cadeiras publicas d'aquelle. Nada d'isto porém é ver= 
dadeiro. Emquanto á lei de Lothario, não existe a 
menor prova da sua existencia ; e a historia d' Amal- 
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phi não tem em seu abono senão mui leves testimu-. 
nhos, quaes são: uma passagem d'uma chronica es- 
cripta em italiano, provavelmente no seculo XIV, 
que nunca foi impressa, e outra passagem d'um poe- 
ma historico da mesma epocha (=). Estes testimunhos 
apparecem dois seculos depois do acontecimento que 
referem, e perdem toda a sua força quando se lhes 
contrapõe o silencio de todas as chronicas contempo- 
raneas. 

Deve porém notar-se que o nosso auctor é n'este 
ponto demasiadamente escrupuloso, incumbindo-se 
de refutar provas, quo só teriam. alguma importan- 
cia, se ainda podesse sustentar-se a opinião de que 
os manuscriptos existentes das, Pandectas são todos 
copia do manuscripto de Amalpbi, o que elle refuta 
victoriosamente nºoutro logar da sua obra. 

O nosso auctor julga conveniente, depois d'isto, 
falar das cidades lombardas desde o seculo XH, e 
da constituição-de Bolonha, e em seguimento consa- 
gra um grande numero de paginas á historia das uni- 
versidades. 

Desde o seculo XII começam as universidades a 
exercitar uma grande inluencia sobre o desenvolvi- 
mento intellectual) dos povos da Europa,  c esta in- 
Iluencia apresenta, pelo correr dos seculos, um ca- 
racter: similhante, qualquer que seja a diversidade 
da sua organisação. Todas aquellas onde vemos uma 
verdadeira vida, reconhecem uma: certa independe: 
cia intellectual, .c se esforçam em “a propagar. Em 
todas as epochas abraçam ellas tudo quanto a seien- 
cia tem de melhor e de mais digno, e d'agui provém 
o encanto que attrabe para o ensino, e a honra que 
circunda as funeções universitarias. 

Trausmiltir a sciencia, tal como a produziram os 
nossos predecessores, offerece na verdade um fraco 
altractivo ; mas quando um estudo fecundo nos fez 
ver a sciencia debaixo d'um novo aspecto, e nos sen- 
timos chamados a expor este descobrimento perante 
o auditorio-d'uma umversidade, a communicação im- 
mediata e pessoal, que se estabelece entre o profes- 
sor e os seus discipulos, dá ao nosso trabalho muito 
mais vida /e interesse, Tal é o caracter fundamental 
das universidades, e para cllas não ha nem força, 
nem influencia, desde que a liberdade e a indepen- 
deneia solivem a minima quebra. 

Debaixo d'este ponto de vista, as nossas universi- 
dades, continua 0 Sr. Savigny, tcem com as da eda- 
de média uma-similhança perfeita ; mas diferem em 
muitos pontos : -—1.º As universidades na edade mé- 
dia tinham muito maior importancia em quanto ao 
ensino “do que as dos nossos dias, em rasão de não 
haver a concorrencia de gymnasios, e a immensidade 
de livros que ha hoje. — 2.º Sendo o tempo dos es- 
tudos muito mais longo, e os estudantes muito mais 
edosos do que os dos tempos modernos, recebiam as 
universidades um resplendor, que aliás; não podem 
ter hoje. — 3.º As universidades da edade média não 
deveram a sua fundação, nem ao capricho dos prin- 


(9), Raynerius de Grave's, de preesiliis Tusejee, lb. 3 (in 
Murat, Seript., T, 2. pag. 314): 


Malfia Parthenopes datur et quando omne per squor, 
Unde fuit liber Pisanis gestus ab illis 
Juris, et ést Pisis Pandecta Corsaris alti. 
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cipes, nem á munificencia das cidades. .Um homem, 
inflammado pelo zelo de ensinar, reunia em torno de 
si alguns, discipulos, estudiosos; em breve aMuiam 
outros professores, e com elles se augmentava o cir- 
culo dos ouvintes, de sorte que, pelo curso natural 
das coisas, se achava fundada uma eschola. Qual não . 
devia ser pois a reputação e a influencia de similhan- 
tes escholas em um Lempo em que ellas cram raras, 
e em que o ensino) aral “era quasi a unica estrada 
aberta para a sci U Qual não seria o nobre or- 
gulho dos professores, e o enthusiasmo dos discipu- 
los, quando de todos os paizes da Europa vinham 
pessoas de consideração passar Tóngos annos em Pa- 
ris ou em Bolonha, “para tomarem parte nas lições 
das suas universidades! — 4.º se tratava então 
de instituição, nem de salario dado. pelo governo aos. 
professores ; mais tarde;porém, quando a, vida se re- 
tirou do seio das universidades, os principes se occu- 
param de fundar taes estabelecimentos, com profes- 
sores nomeados e pagos por elles. 

É, porém, de notar, que as universidades da eda- 
de média tinham em si-um germen de destruição ; a 
sua prosperidade dependia de circumstancias ac 
dentaes e passageiras — por exemplo, se um certo nu- 
mero “de professores de grande talento faziam. Mores- 
cer uma eschola, não corria muito tempo sem que 
este fulgor desapparecesse, logos que ella cabia nas 
mãos inhabeis de successores incapazes. Demais d'is- 
so, as universidades estavam isoladas, sem um laço 
que as prendesse ao movimento intellectual. das na- 
ções, e sem collegios, base fundamental d'ellas. Era 
forçado que cabissem ; mas é certo que a sua quéda 
não fez cessar o movimento intellectual, que haviam 
communicado á Europa; e os jurisconsultos princi- 
palmente hão de recordar-se com gratidão, de que 
sciencia moderna do direito Leve a sua fonte na e: 
chola de Bolonha. 

Tres grandes escholas floresciam quasi ao mesmo 
tempo por aquella epocha, a de Paris na Lheolvg 
philosophia, a de Bolonha no direito romano, e a de 
Salerno na medicina. Mas a de Salerno não entra no 
quadro das investigações, do nosso: auctor, por isso 
que não. Leve, influencia alguma nas outras escholas, 
nem sequer vas de medicina, As universidades de 
Paris e Bolonha são as mais antigas de toda a Euro- 
pa, «e serviram. de typo. ás que ao depois se funda- 
ram ; devendo notar-se, que, desde os primeiros tem- 
pos da sua organisação, apresentam entre si uma dif- 
ferença notavel: em Paris os professores compoem à 
corporação, exercitam todos os poderes, e Os estu- 
dantes, membros d'este pequeno estado, não são mais 
do que subditos; — Em Bolonha, pelo contrário, os 
estudantes são quem fórma a corporação, quem no- 
mêa chefes, aos quaes obedecem. os professores. A 
rasão d'esta diferença é porque em Bolonha reinava 
o espirito republicano, o qual se communicou fue 
mente aos estudantes — em quanto que, tendo a Uni- 
versidade de París sido fundada para o ensino da 
theologia, era mais natural, que os estudantes, se con- 
servassem. em rigorosa dependencia, e talvez pela 
continuação da severa disciplina, que até alli acom- 
panhára “o ensino d'aquella sciencia nos claustros e 
nos cabidos, “Estes dois systemas foram seguidos na 
organisação. das universidades, que, depois se iesta- 
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beléceram ; cada povo, porém, os modificava a seu 
mod 


José Siyestre Risemo. 


(Conclwir-se-ha. ) 


NOTICIAS. 


Actos Officines. 


Diario n.º 198. 

724 Para conhecimento do Corpo do Commercio 
se faz público o seguinte extracto da corresponden- 
cia ultimamente recebida no Ministerio do Reino, do 
consul portuguez no porto de Gibraltar : 


Os vinhos de Portugal teem muito pouco consumo 
nesta praça, e não figuram até na lista commercial 
d'este mercado, importando-se apenas pequenas quan- 

“idades, que algumas cazas particulares mandam vir 
do Porto, Madeira, e Collares, para seu uso, e d'es- 
tes sempre o menos forte é preferido, por ser este 
um clima callido: Tambem se importa pequena quan- 
tidade de vinho tinto do termo de Tavira, que os 
Mestres das embarcações do Algarve lrazem para 
vender por sua conta, ou para encommendas, o qual 
vinho é sem confeição e barato. Além d'estas, outra 
pequena quantidade de vinho do Porto e da Madei- 
ra, que alli se consome e se acha á venda engarra- 
fado e em barris, é mandado ir do Deposito de In- 
glaterra, e raras vezes directamente da sua proce- 
dencia. 

Os vinhos, que geralmente se gastam n'aquella 
Praça, nas mesas particulares, e com especialidade 
nas dos inglezes, são os de Xerez, donde vão direc- 
tamente em pipas, quartos de dita, e outros cascos 
mais pequenos, assim como de diferentes qualidades 
e preços. 

Os vinhos ordinarios, tinto e branco, que gastam 
as classes inferiores, e que se vendem nos armazens, 
ea retalho nas tavernas e outros estabelecimentos 
publicos, vão da Catalunha e outras Provincias de 
Hespanha, e se vendem a bordo n'este Porto, de 16 
a 2% patacas. 

Direitos e outras despezas, cada pipa de vinho de 
qualquer qualidade de 105 gallões, ou sejam trinta 
almudes de Lisboa, que entra n'aquella Praça para 
consumo, paga de direitos cinco patacas (48500 rs.), 
o mais“cinco reales de prata (365 rs.) de guindaste 
e caes, além das despezas de desembarque, e con- 
dueção até aos armazens, que se póde catcular em 
nove reales de prata (690 rs.) por cada pipa. 

Admitte-se tambem em quartos de pipa e outros 
cascos, pagando os direitos proporcionaes em rela- 
cão á pipa. 

O vinho engarrafado paga real e meio de prata 
(145 réis) por duzia de garrafas de meia canada. — 
O Governo da Praça tem armazens para deposito de 
vinhos e outros generos, pagando aquelles mensal- 
mente a rasão de dois reales de prata e quatro quar- 
tos (163 réis) por pipa, quando são destinados para 
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reexportação, e tres reales de prata (230 rs.) pelo 
mesmo prazo, quando dastinados para 0 consumo da 
Praça. 


Mappa da estatistica dos cereaes e legumes em 
todo o reino e ilhas, relativo ao anno de 1848. 

Outro mappa em que se nota a differença entre a 
colheita, e o consumo e sementes. 

Outro da diferença da colheita de 1847 a 1848. 


Costumes populares. 
AS FESTAS DA SENHORA D'ÁLEGRIA EM ALEGRETE. 


725 Ha muito que onvia fallar nas festas da Se- 
nhora d'Alegria, que se festeja no dia 15 d'Agosto 
em Alegrete; exaggeravam-me a funcção d'Egreja, 
as danças.e o Remolhão : este nome tem alli uma si- 
gnificação diversa do que parece. Para ver tudo, fui 
d'aqui no dia 14 de tarde: em duas horas am 
mos as duas leguas que d'aqui dista, se não encon- 
trassemos uma lusida comitiva de senhoras, que acom- 
panhámos mais de meio caminho. Chegâmos já de es- 
euro, e tomámos alguma refeição em caza do Sr. Vi- 
gario Sardinha, Clerigo virtuoso, que alli dirige o 
Officio divino. 

«São horas do Remolbão?» Assim dizia uma voz 
vaga na rua. O Remolhão consta na reunião de toda 
a gente d'ambos os sexos e diferentes idades á por- 
ta da Egreja, cantando todos a um tempo, e alguns 
versando. Eu não percebi nada pela confusão de vo- 
zes. Isto dura até depois da meia noite. Alguns Pre- 
lados teem querido abolir o Remolhão ; mas não po- 
dem, porque está muito arreigado este costume, e é 
antigo. 

Sendo esta Villa atacada com um espantoso conta- 
gio de peste, que principiou a 29 de Julho de 1599, 
e durou até 8 de Setembro do mesmo anno, da 
Natividade de Nossa Senhora, em que os poucos mo- 
radores, que ficaram, prometteram festejar a Senho- 
ra, com o titulo de Alegria, no dia 15 d"Agosto, em 
quanto o mundo durar; fez-se n'aquelle dia a Pro- 
cissão, a que assistiram só dezoito homens, porque 
os mais uns tinham morrido, outros abandonado a 
Villa; percorreram o arrabalde, e logo cessou o mal. 
Esta Procissão ainda hoje se faz pelos mesmos sitios, 
acompanhada de homens e mulheres, e por onde p: 
sa encontram-se, aqui e além, altares enfeitados, 
em cima dos quaes se vão reunindo os ramos que os 
devotos offerecem á Senhora : estes ramos são gallos, 
galinhas, fructas, dinheiro, e alguns pratos de filho- 
zes, que tudo depois é vendido, e o producto para à 
Senhora. 

De tarde se reune no adro uma immensidade de 
grupos, a que chamam danças, a cantar, pular e re- 
citar, com desentoadas vozes e ao som de um mal 
tocado e desafinado machete, cantigas allusivas á fes- 
tuvidade do dia. Estas danças não são do Remolhão, 
porque não entram nºellas juntamente homens e mu- 
lheres; e de tantas danças que vimos. só duas nos 
mereceram a attenção, uma porque não estava má, 
outra por ser muito vistosa; esta a dos barbeiros, 
aquella dos arcos enfeitados, que, mais bem ensaia- 
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da, fazia bonitos grupos, compassados com a toada 
de pandeiro e machete, bem tocado pelo Sr. Marva- 
nejo: formava duas alas, e era uma de homens em 
trajo de mulheres bem alaviados; alguns confun- 
diam-se de noite: os da outra vestiam calção e meia, 
colete e camisa clara, com um laço de muitas fitas 
de cores no hombro esquerdo, cujas pontas pendiam 
pelas costas até á curva da perna; na cabeça um 
turbante ponteagudo, de quasi tres palmos de com- 
prido, guarnecido de envernizadas e lindas fitas — 
percorrendo assim diversas ruas e cazas até quasi á 
madrugada. A dos barbeiros na verdade que só nos 
Jevou 0 tempo: necessario para a analysar: seriam 
cinco pares de rapazotes, de chapéus e gravata á la- 
caia, em camiza, com tralha ás costas presa no pes- 
coço, e com machetes a guia-los: em seguida, um 
rapaz com uma cestinha, levando dentro cinco ba- 
cias de estanho. Parava a dança no logar destinado, 
e cinco barbeavam outros cinco; estes em assentos, 
que para isso pediam; já se sabe que tudo isto se 
fazia a compasso. 

No dia seguinte fui ver a Villa, celebre pela sua 
posição em um monte elevado e alegre, d'onde Li- 
ra o nome Alecretum ad Septemiras: dista duas Je- 
guas'de Portalegre, duas de Assumar e Arronches, e 
tres de Marvão. Attribuem a sua fundação aos gal- 
los e celtas ; «d'estes passou ao dominio dos arabes. 
Do seu castello, obra de D. Diniz, fundado em 1300, 
se avistam Assumar, Monforte, Veiros, Estremoz e 
Evora-Monte. A antiga Villa era toda morada ; ho- 
je, porém, está quasi deshabitada, e a maior parte 
dos seus habitantes, que são 1:450, tem as suas mo- 
radas extramuros. A Egreja existe dentro dos mu- 
ros: é de architectura gothica e tosca bastante, e 
está quasi em ruinas; comtudo ainda alli fazem os 
enterramentos, o que é bem nocivo á saude: nota- 
va-se dentro um cheiro pestilente, que o calor des- 
involvia dos corpos em putrefacção, sepultados em pe- 
quena profundidade: bom seria evitar-se tal abuso. 

Esta Villa deixou de ser cabeça de Concelho por 
Decreto de 15 de Julho de 1844, e tornou a sê-lo 
por Decreto de 11 de Julho de 1845. Os seus habi- 
tantes são pouco industriosos; não tem manufactu- 
ras; a agricultura é pouca, sendo o seu principal 
ramo de riqueza a muita castanha, que exportam 
pela Provincia. 


Portalegre, 18 d'Agosto de 1849. 
Fennetna. 


Egreja roubada. 

726 Cox profunda magoa observamos que os rou- 
bos das egrejas vão augmentando. 

Os periodicos do Porto noticiam que, por oceasião 
da feira annual e romaria de S. Bartholomeu, foi 
roubada a freguezia da invocação d'este Santo, com 
arrombamento de portas e profanação das Sagradas 
Formas. 

Convém que a justiça cumpra sem delongas o seu 
dever para estes crimes, que ao mesmo tempo offen- 
dem Deus e os homens. 
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Salteadores na estrada de Lessa. . 


727 Quarno salteadores armados atacaram um 
viandante na estrada de Lessa. Dispararam dois tiros 
contra elle. A pessoa atacada ponde fugir sem peri- 
go de vida, nem perda da fortuna. Dias antes tinham 
os mesmos salteadores sido vistos na estrada. 


Theatro de D. Maria FL. 


728 Causa dó, ou faz rir o observar certos actos, 
que expoem por vezes este Lheatro á indignação pu- 
blica. 

A imprensa de varios partidos tem censurado, co- 
mo devia, o facto inqualificavel de se haver retirado 
a entrada a um jornal. Juntamos os nossos protestos 
aos dos nossos collegas. 

O Patriota fez um juizo critico de alguns actores : 
não concordamos com o collega em alguns pontos es- 
senciaes, mas reconhecemos e respeitamos o seu di- 
reito. Todos o devem reconhecer, todos o devem res- 
peitar, Intendam-nos. A resposta só era licita na jm- 
prensa, só era nobre no palco, provando inteligencia 
e estudo: o que se fez é uma pequenez de tão gran- 
de alcance, que nem o theatro soube a posição que 
tomou, e os resultados, que d'ahi lhe podem provir. 

E para lamentar que as letras sejam assim oflcu- 
didas em um theatro, que tem uma Direcção Jitte- 
raria. 

Os convites feitos ás redacções, pelo menos a al- 
gumas, foram feitos pelo Fiscal, 

é Que fazem os collegas dos offendidos ? 

4 Ficarão homens de lettras só por um decreto, ou 
sabe-lo-hão ser para puguar que a imprensa receba 
a satisfação que lhe é devida? , 

Não durmam nas cadeiras que lhes concedem, pois 
que se em sonhos probibirem a representação de al- 
guma peça que lhes fosse lida, se aconselharem os 
auctores para se emendarem, póde o arrumador da 
platéa intimar-lhes que s 

Por emquanto não levamos ávante a nossa censura, 
porque esperamos que a grave culpa commettida se- 
ja reparada por meio da satisfação devida. Não de- 
sampararemos este negocio, que é de brio e honra 
para a imprensa. 


COMMERCIO. 


Cereaes em 5 de Setembro. 
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Trigo do reino rijo de 340 a 420 réis a bordo 
» » molle «de 410 à 450» 
» da ilha de 350 a 410 » 

Milho do reino, «de 220 a 230 »  » 
» da ilha. de 180 a 190 n  » 

Cevada do reino de 180 a 190 » 
» da ilha. de 150 a 160» a 

Centeip do reino de 205 a RW» 
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Praça de Lisboa, '5 de Setembro de 1849.— Fan- 
dos publicos de 5 por cento 57 a 58. Acções do Ban- 
co de Portugal 460,7000 rs. :— do Fundo de Amor- 
tisação 36 por cento. 


Mercado de Loanda. — Consta" pelo Boletim official 
de 9 de Junho, “que os preços correntes dos seguin- 
tes generos portuguezes regularam por este mod. 
Aguardente 85 4000 por pipa, havendo grande falta ; 
Azeite doce 59000 por almude, ' não falta; Baetas 
300 a 600 rs. o covado; Cal do reino 3,$000 o bar- 
rit, não ha; Prezunto 400 rs. “a libra, tambem não 
ha. Faltam os seguintes generos: Taboado, Zuartes 
de Lisboa 1.º sorte. O vinho regula de 65/5000 a 
704000 a pipa, e o mercado tem múito. 


Operação de 400 contos de réis approva- 
«da por Decreto de 28 de Agos- 
to de 1819. 


Extracto das condições do contracto celebrado entre 
o Governo e a Direcção do Banco de Portugal. 
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730 Crean-se-não seiscentos contos de réis em 
Letras do Thesónro pagaveis pelus rendimentos das 
Alfandegas de Lisboa e Porto, e amortisaveis pelo 
producto das Decimas e Impostos annexos do corren- 
te anno civil de 1849; sendo quatrocentos contos de 
réis para serem emittidos ou negociados pelo Banco 
de Portugal, por conta do Thesouro, em series de 
vinte contos de réis semanaes, e os restantes duzen- 
tos contos de réis para servirem de garantia ao pa- 
gamento dos quatrecentos contos de réis emittidos ou 
negociados. 


8. 


As Letras acima mencionadas serão admitidas co- 
mo dinheiro em todos os pagamentos: ao: Estado, a 
contar do dia em que só lhes faltarem quinze dias pa- 
ra o seu pagamento. 


Condições da Subscripção. 
4 


O desconto das mencionadas Letras do Thesouro 
será até um por cento ao mez. 


ar 


O praso das ditas Letras será de cinco mezes, a 
contar do dia da emissão das respectivas series abai- 
xo mencionadas : 

Comprehendidas no anno de 1849. — Datadas de 
28 de Agosto —6 de Setembro — 43 de Setembro 
20 de Setembro — 27 de Setembro — 4 de Outubro 
— 11 de Outubro — 18 de Outubro — 25 de Outu- 
bro — 31 de Outubro — 8 de Novembro — 15 de No- 
vembro — 22. de Novembro — 29 de Novembro — 6 
de Dezembro — 13 de Dezembro — 20 de Dezembro 
—e 27 de Dezembro. 
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Comprebendidas no anno de 1850. — Datadas de 3 
de Janeiro— e 10 de Janeiro. 


34 


Cada uma das series será de 20:000,9000 réis em 
Letras ao portador da importancia de 1005000 réis 
— de 300,8000 réis—e de 500,3000 réis, selladas 
com os'sellos da Junta do Credito Publico e do Ban- 
co de Portugal. 

4 


As referidas Letras do Thesouro serão pagas pelo 
Banco no dia do seu vencimento; e lambem serão 
descontadas pelo mesmo Banco a rasão de cinco por 
cento ao anno, quando lhes não falte mais de um 
mez para o seu vencimento, e os seus possuidores 
assim o exijam. 

sa 


É permittido aos Mutuantes subscrever para qual- 
quer das series, e pelas quantias que quizerem, até 
se prehencher a importancia de cada uma, com a 
condição de que depositarão no mesmo Banco cinco 
(ou mais se assim lhes convier) da quantia por que 
subscreverem. 

6 


Os referidos depositos dos subscriptores vencerão 
o juro de cinco por cento 'ao anno até ao dia da emis- 
são das series para que subscreveram. 


Te 


O subsctiptor que, nos dias da emissão das respec- 
tivas series, deixar de entrar com a quantia por que 
subsereveu, perderá o seu deposito e juros respecti- 
vos; e ficará sem effeito a respectiva subscripção. 


Expediente. 


— Agradecemos ao nosso amigo, o Sr. Pereira da 
Cunha, a poesia que temos a honra de hoje publicar. 

— À necessidade de concluir artigos que se come- 
caram a publicar no presente volume, nos obriga a 
reservar para o proximo volume alguns artigos que 
ultimamente recebemos. 

— poesia — Pedro Alvares Cabral — não póde 
ser publicada, porque antes de a recebermos já ti- 
nha sido impressa em outro jornal. 

— A carta, com que nos honrou o Sr. Malhão, se- 
rá por nós guardada como sendo uma grande dis- 
tineção. t 

— Recebemos : 

O Boletim de Rilhafolles, jornal seientifico. 

A Lei, jornal politico. 

Boletim official do Governo Geral da Provincia de 
Angola. 


Ennarom.— A pag. 315, col. 1.º, lin. 24, onde 
está — ecelesiastica — deve ser — scalabitana. 


